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REVISTA MAITREYA 

A Revista Maitreya e  distribuí da gra-
tuitamente para todas as pessoas que 
se interessam pela Cie ncia, pela Arte, 
pela Filosofia e pela Mí stica, sempre 
com um olhar diferenciado dos pa-
dro es existentes em nossa sociedade 
“moderna”. Por esta perspectiva, tra-
zemos mate rias escritas pelos nossos 
Instrutores gno sticos, ale m de capí tu-
los de livros ou transcriço es de a u-
dios/ví deos do Venera vel Mestre Sa-
mael Aun Weor. 
Solicite a sua assinatura gratuita e re-
ceba um exemplar, em casa, a cada tri-
mestre. 
Inscriço es: 

www.igabrasil.org.br/ 
revista-maitreya/ 
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EDITORIAL 

O IGA Brasil é uma instituição sem fins 
lucrativos que realiza palestras, cursos 
e diversos eventos inteiramente gratui-
tos ou, em alguns casos, solicitando 
doações livres e espontâneas. 
Tais eventos são: 
CURSOS GNÓSTICOS: As seccionais 
do IGA BrasilDO promovem, periodica-
mente, cursos totalmente gratuitos nos 
quais os participantes têm contato 
com a teoria e a prática da gnose. 
CURSO DE GNOSE À DISTÂNCIA: 
Destinado àquelas pessoas que não 
tenham, por diferentes razões, acesso 
a uma Seccional.  Para fazer o curso 
via internet acesse: 

www.igabrasil.org.br/curso. 
LIVROS: Os livros constituem um im-
portante meio de contato com as pala-
vras do V. M. Samael Aun Weor. RE-
VISTA MAITREYA: Uma revista tri-
mestral, destinada ao público em ge-
ral, distribuída gratuitamente ou po-
dendo ser impressa do site. 
CONGRESSOS INTERNACIONAIS: 
São realizados a cada dois anos e 
constituem uma importante oportuni-
dade de intercâmbio e de confraterni-
zação entre a Sede Mundial e os di-
versos integrantes dos grupos espa-
lhados por todo mundo. 
CONVENÇÕES NACIONAIS:  
São eventos realizados pelo IGA Brasil 
a cada dois anos, com a finalidade de 
reunir instrutores, estudantes e simpa-
tizantes para troca de experiências e 
informações sobre a Instituição e so-
bre o saber gnóstico. 
Ao longo das próximas páginas vocês 
encontrarão mais informações sobre a 
nossa Instituição. 
Fique à vontade para solicitar maiores 
esclarecimentos. 
Que a paz esteja com o vosso Espí-
rito! 

SUMÁRIO Pág. 

XXVII Congresso Gnóstico Internacio-
nal e Revista Maitreya 

02 

EDITORIAL: Bem-vindo ao IGA 03 

O que é GNOSE? 04 

O Venerável Mestre Samael Aun Weor 06 

A Venerável Mestra Litelantes 08 

O Instituto Gnóstico de Antropologia do 
Brasil 

10 

“Antropologia Gnóstica”: Gnosticismo 
na Era Moderna (por Samael Aun Weor) 

12 

Samael RESPONDE! 22 

Poema: Retrato Poético do IGA 23 

Seccionais: Norte, Centro-Oeste e DF 24 

Seccionais: Nordeste 26 

Seccionais: Rio de Janeiro e MG 28 

Seccionais: São Paulo e Paraná 30 

Seccionais: RS e Santa Catarina 32 

Centros de Retiro Espiritual 34 

Curso de Gnose a Distância 36 

LIVROS DE SAMAEL: Lista de Títulos 38 3 



 4 

 

Sophia, a sabedoria, ao contemplar 

Pleroma, o Eterno Pai Cósmico Co-

mum, desejou chegar até a região 

da Grande Luz. Parou de realizar os 

mistérios do lugar em que vivia e 

entoou hinos de louvor para a Luz 

das alturas, que tinha acabado de 

ver. Isto provocou uma revolta nas 

diversas regiões do universo. Então 

ela abandonou a região onde estava 

e desceu até o caos. Naquele ins-

tante, os poderes do abismo a devo-

raram, tirando-lhe a própria luz. E 

assim, aprisionada pela materialida-

de do caos, Sophia sofre intensa-

mente, arrependendo-se, pedindo à 

Grande Luz pela sua salvação… 

O Mito Gnóstico da Queda de So-

phia é uma alegoria do terrível dile-

ma da alma humana. A queda é o 

fundamento da Teologia de todas as 

nações antigas, o impulso até a Uni-

dade da Vida Livre em seu movi-

mento pode se desviar para o 

“Eu” (nossos defeitos) e, na separa-

ção, urdir todo um mundo de amar-

guras; porém, os esplendores do 

Ser destroem radicalmente a ilusão. 

Sophia acha-se latente dentro de ca-

da um de nós.  Sem a Graça Divina, 

sem o auxílio do sublime Hálito Sa-

grado, a autognose, ou o conheci-

mento de si mesmo, seria além do-

impossível. 

O que é Gnose? 

4 
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Gnosis ou GNOSE é uma função 

bastante natural da consciência; 

uma Philosophia Perennis et Univer-

salis. É o conhecimento iluminado 

dos Mistérios Divinos, é esoterismo 

autêntico, desenvolvendo-se de ins-

tante em instante, com vivências 

místicas muito particulares. O corre-

lato desse conhecimento é a intimi-

dade infinita da pessoa, ou seja, o 

Ser. Só o Ser pode conhecer a si 

mesmo. Alcançar o Autoconheci-

mento  é identificar-se com o seu 

próprio Ser Divino. 

A revelação gnóstica é sempre ime-

diata, direta, intuitiva; exclui as ope-

rações intelectuais de tipo subjetivo, 

nada tem a ver com a experiência 

ou reunião de dados sensoriais. 

Os códices mexicanos, papiros 

egípcios, tijolos assírios, rolos do 

Mar Morto, assim como certos tem-

plos antiquíssimos, monólitos, pirâ-

mides, sepulcros milenares etc., ofe-

recem em sua profundidade sim-

bólica um sentido gnóstico que es-

capa à interpretação literal. O senti-

do verdadeiro do ensinamento gnós-

tico transcende as barreiras intelec-

tuais, geográficas, culturais e sociais 

e só poderá ser vivenciado na vida 

prática. 

O caminho gnóstico não está no 

passado, nem em um futuro impro-

vável. Para trilhar a senda da Autor-

realização Íntima do Ser não neces-

sitamos de isolamento do mundo. O 

caminho da iniciação está desvela-

do. O V.M. Samael Aun Weor exorta

-nos a vivê-lo intensamente dentro 

de nossa própria vida pessoal, na in-

timidade do lar, sob o doce abrigo 

de nossa casa. 
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O  Venerável Mestre  Samael  Aun 

Weor  foi   o fundador, em 1950, do 

Movimento Gnóstico Universal. 

Ele, o Avatara da Era de Aquário, 

cumpriu a missão de entregar à hu-

manidade o ensinamento que vem 

dos Mundos Superiores. 

Deixou um legado de mais de 50 li-

vros, além de dezenas de conferên-

cias e entrevistas em diferentes 

áreas do conhecimento. 

Esse Ser, completamente Autorreali-

zado, sintetizou de maneira simples 

e didática um tipo especial  de 

ensinamento: a gnose. 

“… nasci com enormes inquieta-

ções espirituais… Ainda que a 

muitos pareça algo insólito e in-

crível o fato concreto de que haja 

alguém no mundo que possa re-

cordar na íntegra a totalidade de 

sua vida, incluindo até o seu pró-

prio nascimento, quero afirmar 

que sou um deles. 

Sempre fui um adorador do Sol e, 

tanto ao amanhecer como ao 

anoitecer, subia ao telhado de mi-

nha casa (então não havia terra-

ços), sentado no estilo oriental, 

como um iogue infantil, sobre as 

telhas de barro cozido, contem-

plava o astro rei em estado de êx-

tase e, assim, submergia em pro-

funda meditação. 

(…) estudei inumeráveis obras 

metafísicas… permanecia longas 

horas dentro de casa e na biblio-

teca pública anelando, evidente-

mente, encontrar o caminho se-

creto. 

Flanqueado de muralhas intelec-

tuais, enfastiado de tantas teorias, 

resolvi viajar para a costa do Mar 

do Caribe. Ali, longe, sentado co-

mo um eremita dos tempos idos, 

sob a sombra taciturna de uma 

velha árvore solitária, resolvi dar 

sepultura a todo esse séquito do 

vão racionalismo. Partindo do ze-

ro radical, submerso em profunda 

meditação, busquei dentro de 

mim mesmo o Mestre Secreto. 
6 

Venerável Mestre 
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Eu buscava o Íntimo, adorava-o 

no segredo da meditação… Sabia 

que dentro de mim mesmo, nos 

desconhecidos recantos de minha 

alma, eu o acharia, e os resulta-

dos não se fizeram esperar por 

muito tempo. 

(…) fora do corpo planetário, hu-

mildemente ajoelhado, clamando 

com grande voz, chamei o Íntimo. 

O Bendito atravessou o umbral da 

minha mansão. Eu o vi vir até mim 

com passo triunfal. 

Assim foi como me aproximei do 

Íntimo pelo caminho secreto da 

meditação”. 

As observações clarividentes, a me-

ditação, o contato direto com os ele-

mentais da Mãe Natureza, a recor-

dação das vidas passadas, o conhe-

cimento direto recebido de lábios a 

ouvidos dos Mestres do Invisível fo-

ram algumas das ferramentas deste 

autêntico Mestre de Mistérios Maio-

res. 

O Venerável Mestre Samael Aun 

Weor demonstrou, de forma prática, 

o caminho para a iniciação, pelo 

exemplo de vida: no relacionamento 

familiar, dentro do Movimento Gnós-

tico, do qual foi o fundador; e no 

convívio social, como cidadão. 

Assim, nosso querido e autêntico 

Guru abriu as portas da Igreja Gnós-

tica dos Mundos Superiores para a 

humanidade, revelando as chaves 

para a Autorrealização Íntima do Ser. 

Acompanhado pela V. M. Litelantes 

e em total comunhão com os Mes-

tres do Círculo Consciente da Huma-

nidade, trabalha de maneira incan-

sável e com verdadeiro amor consci-

ente por todos os seres humanos da 

face da Terra. 
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Palavras literais do V. M. Samael 

Aun Weor, na terceira pessoa, e 

quando ele ainda se chamava Aun 

Weor, a respeito de sua esposa V. 

M. Litelantes. 

——x———-x——— 

Esta Dama-Adepto goza de Cons-

ciência Contínua e através de inu-

meráveis reencarnações logrou 

aperfeiçoar e fortalecer certas fa-

culdades ocultas que, entre outras 

coisas, lhe permitiram recordar su-

as vidas passadas e a História do 

Planeta e de suas Raças. 

Tem sido a colaboradora esotérica 

do Venerável Mestre Aun Weor. 

Descobriu os Estados Jinas men-

cionados por Dom Mario Roso de 

Luna e Arnoldo Krumm-Heller. Co-

laborou com o Mestre Aun Weor 

na investigação científica dos Ele-

mentais vegetais que figuram no 

Tratado de Medicina Oculta. 

Esta Dama-Adepto é um dos 42 

Juízes do Carma. É absolutamen-

te silenciosa e, como jamais faz 

apologia de seus poderes nem de 

seus conhecimentos, os pedantes 

da época têm esgotado sua baba 

difamatória contra ela. 

A Guru Litelantes trabalha anôni-

ma e silenciosamente no Palácio 

dos Senhores do Carma. Esta Da-

ma-Adepto é a Alma Gêmea do 

Venerável Mestre Aun Weor e, 

através de inumeráveis reencarna-

ções, foi sempre a fiel companhei-

ra do Mestre. 

Esta poderosa vidente tem em sua 

mente toda a Sabedoria dos Sécu-

los e, com suas faculdades clarivi-

dentes, tem colaborado com o 

Mestre Aun Weor, estudando os 

diversos Departamentos Elemen-

tais da Natureza. 

(Referências Bibliográficas: Mensa-
gem de Natal de 1954 e os livros 
“Rosa Ígnea” e “Tratado de Medici-
na Oculta e Magia Prática” do V. M. 
Samael Aun Weor) 

8 

Venerável Mestra Litelantes  
Esposa do Venerável  

Mestre Aun Weor 



 9 

 

9 



 10 

 

O INSTITUTO GNÓSTICO DE 

ANTROPOLOGIA DO BRASIL é 

uma Associação Civil, sem fins lu-

crativos, parte integrante da Sede 

Mundial das Instituições Gnósti-

cas, atualmente localizada na ci-

dade do México, DF, sob a direção 

do Sra. Inmaculada Ugartemendía 

de Gómez. 

O objetivo do Movimento Gnóstico 

é divulgar o conhecimento por to-

das as partes da Terra.  O Venerá-

vel Mestre Samael Aun We-

or dizia que somos uma grande 

família, sem distinção de raça ou 

de nações, e que o propósito mai-

or é congregar pessoas que servi-

rão de base para uma nova civili-

zação, uma nova cultura, em que 

as pessoas sejam conscien-

tes, dotadas de sensibilidade artís-

tica, que amem a ciência, a filoso-

fia e a mística; que sejam cientis-

tas e também poetas, que possam 

investigar o átomo e também se-

jam capazes de meditar e perma-

necer em harmonia com a Bendita 

Mãe Natureza. 

Atualmente, o IGA conta com mi-

lhares de estudantes e simpatizan-

tes no mundo inteiro. Está presen-

te em todo o continente america-

no, na Europa, Oceania, África e 

Ásia. No Brasil, atuamos em mui-

tos estados através das Seccio-

nais Gnósticas. 

Nossa finalidade: 

1) Transmitir a Gnose Eterna des-
velada nestes tempos modernos 
pelo V. M. Samael Aun Weor. 

10 
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2) Editar e preservar em sua inte-
gridade e pureza a obra escrita e 
falada do V.M. Samael e também 
os ensinamentos de sua esposa, a 
V.M. Litelantes; 

3) Organizar Congressos Interna-
cionais, Convenções Nacionais e 
cursos nos locais em suas Seccio-
nais; 

Objetivo 

O fundamental na vida é chegar-

mos realmente a conhecer a nós 

mesmos. De onde viemos? Para 

onde vamos? Por que vivemos? 

Aquela frase escrita no frontispício 

do antigo templo de Delfos é axio-

mática: Homo Nosce Te Ipsum 

(Homem, conhece a ti mesmo). 

A meta gnóstica é a felicidade dos 

seres humanos com o desenvolvi-

mento harmonioso de todas as su-

as infinitas possibilidades. A au-

têntica felicidade baseia-se na re-

valorização do Ser. 

Almejamos a Autorrealização Ínti-

ma do Ser e a vivência dos três fa-

tores da Revolução da Consciên-

cia:  

O MORRER, que é a elimina-

ção dos agregados psíquicos 

ou defeitos psicológicos; a 

conquista do SEGUNDO NAS-

CIMENTO, através da criação 

dos corpos existenciais supe-

riores do Ser; e o SACRIFÍCIO 

PELA HUMANIDADE, que sig-

nifica levar este conhecimento 

adiante, desinteressadamente 

e com boa vontade. 

Nisto  constitui a síntese do 

trabalho esotérico gnóstico. 

Tal experiência permite ao de-

voto sincero se conhecer  e se 

autorrealizar integralmente. 

Pistis Sophia, a Alma de cada ho-
mem e de cada mulher que hoje 
habita no planeta Terra, clama por 
sua salvação. Salvar a si mesmo é 
o indicado, e isto exige plena iden-
tificação do que salva e do que é 
salvo: o Divino, que mora no fundo 
da Alma; a autêntica e legítima fa-
culdade cognoscitiva, que aniquila 
o “Ego” e absorve, em sua presen-
ça, a essência e, em total ilumina-
ção, a salva. Este é o tema do Sal-
vador Salvandus.■ 

Para maiores informações, acesse o site: 
 

www.igabrasil.org.br 

11 
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Como os estudos gno sticos progredi-
ram extraordinariamente nestes u lti-
mos tempos, nenhuma pessoa culta 
cairia hoje, como outrora, no erro 
simplista de que as correntes gno sti-
cas surgiram de alguma dimensa o es-
piritual exclusiva. 
Se e  bem certo que devemos levar em 
conta, em qualquer sistema gno stico, 
os seus elementos helení sticos orien-
tais, incluindo a Pe rsia, a Mesopota -
mia, Sí ria, I ndia, Palestina, Egito etc., 
nunca deverí amos ignorar os princí -
pios gno sticos perceptí veis nos subli-
mes cultos religiosos dos nauas, tol-
tecas, astecas, zapotecas, maias, chib-
chas, incas, que chuas etc. da Amerí n-
dia. 
 Falando muito francamente e sem 
evasivas, diremos: a Gnose é um 
funcionalismo muito natural da 
consciência, uma “Philosophia pe-
rennis et universalis”.  
Inquestionavelmente, Gnose e  o co-
nhecimento iluminado dos miste rios 
divinos reservados a uma elite. 
A palavra “gnosticismo” encerra den-
tro de sua estrutura gramatical a 
ideia de sistemas ou correntes dedi-
cadas ao estudo da Gnose. 
Esse gnosticismo implica numa se rie 
coerente, clara e precisa de elemen-

tos fundamentais verifica veis, me-

diante a experie ncia mí stica direta: a 
maldiça o, de um ponto de vista cien-
tí fico e filoso fico; o Ada o e a Eva da 
Ge nesis hebraica; o pecado original e 
a saí da do paraí so; o miste rio do Lu -
cifer naua; a morte do mim mesmo; 
os poderes criadores; a esse ncia do 
Salvator Salvandus; os miste rios se-
xuais; o Cristo I ntimo; a Serpente í g-
nea de nossos ma gicos poderes; a 
descida aos infernos; o regresso ao 
E den; e o dom de Mefisto feles. 
Apenas as doutrinas gno sticas que 
impliquem nos fundamentos ontolo -
gicos, teolo gicos e antropolo gicos aci-
ma citados formam parte do gnosti-
cismo aute ntico. 
Pregnóstico e  aquilo que, de forma 
concreta, evidente e especí fica, apre-
senta algum cara ter de certa maneira 
detecta vel nos sistemas gno sticos, 
mas esse aspecto integrado a uma 
concepça o alheia, como um todo, ao 
gnosticismo revoluciona rio. Pensa-
mento que certamente na o e  e, no en-
tanto, e  gno stico. 
Protognóstico e  todo sistema gno stico 
em estado incipiente e germinal, mo-
vimentos dirigidos por uma atitude 
muito semelhante a quela que carac-
teriza as correntes gno sticas defini-
das. 
O adjetivo “gno stico” pode e deve ate  
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ser aplicado, inteligentemente, tanto 
a concepço es que de uma forma ou 
de outra se relacionem com a Gnose e 
com o Gnosticismo. 
O termo “gnostizante”, inquestiona-
velmente, se encontra muito perto de 
pregnóstico por seu significado, ja  
que o voca bulo, na realidade, stricto 
sensu, se relaciona com aspectos in-
trí nsecos que possuem certa similitu-
de com o Gnosticismo Universal, mas 
integrados numa corrente na o defini-
da como Gnose. 
Estabelecidos estes esclarecimentos 
sema nticos, passemos agora a definir, 
com inteira clareza meridiana, o 
Gnosticismo. 
Neste Tratado, na o e  demais esclare-
cer, de forma enfa tica, que o Gnosti-
cismo e  um processo religioso muito 
í ntimo, natural e profundo. 

Esoterismo aute ntico de fundo, de-
senvolvendo-se de instante em ins-
tante com vive ncias mí sticas muito 
particulares, com Doutrina e ritos 
pro prios. 
Doutrina extraordina ria que adota 
fundamentalmente a forma mí tica e, 
a s vezes, mitolo gica. 
Liturgia ma gica inefa vel com viva 
ilustraça o para a conscie ncia superla-
tiva do Ser. 
Inquestionavelmente, o conhecimen-
to gno stico sempre escapa das ana li-
ses normais do racionalismo subjeti-
vo. 
O correlato deste conhecimento e  a 
intimidade infinita da pessoa, do Ser. 
A raza o de ser do Ser e  o pro prio Ser. 
Somente o Ser pode conhecer a si 
mesmo. O Ser, portanto, se autoco-
nhece na Gnose. 

13 
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O Ser, reavaliando e conhecendo a si 
mesmo e  a autognose. Indubitavel-
mente, esta u ltima, em si mesma, e  a 
Gnose. 
O autoconhecimento do Ser e  um mo-
vimento suprarracional que depende 
d’Ele, que nada tem a ver com o inte-
lectualismo. 
O abismo que existe entre o Ser e o 
“Eu” e  inalcança vel e, por isso, o 
Pneuma, o Espí rito, se “reconhece”, e 
este reconhecer-se e  um ato auto no-
mo para o qual a raza o subjetiva do 
mamí fero intelectual resulta ineficaz, 
insuficiente, terrivelmente pobre. 
Autoconhecimento, a autognose, im-
plica na aniquilaça o do “Eu” como 
trabalho pre vio, urgente, imposterga -
vel. 
O “Eu”, o “Ego”, e  composto por so-
mas e sobras de elementos subjeti-
vos, inumanos e bestiais, que inques-
tionavelmente te m um princí pio e 
um fim. 
A Esse ncia, a Conscie ncia, embutida, 
engarrafada e enfrascada entre os di-

versos elementos que constituem o 
mim mesmo, o “Ego”, infelizmente se 
processa dolorosamente, em virtude 
de seu pro prio condicionamento. 
Dissolvendo o “Ego”, a Esse ncia, a 
Conscie ncia desperta, se ilumina e se 
liberta, enta o sobreve m, como conse-
que ncia ou corola rio, o autoconheci-
mento, a autognose. 
Indubitavelmente, a revelaça o legí ti-
ma tem seus embasamentos irrefuta -
veis e irrebatí veis na autognose. 
A revelaça o gno stica e  sempre imedi-
ata, direta e intuitiva; exclui radical-
mente as operaço es intelectuais de 
tipo subjetivo e nada tem que ver 
com a experie ncia e reunia o de dados 
fundamentalmente sensoriais. 
A intelige ncia ou Nous, em seu senti-
do gnosiolo gico, embora seja certo 
que possa servir de embasamento a  
intelecça o iluminada, se nega redon-
damente a cair no va o intelectualis-
mo. 
Resultam claras e evidentes as carac-
terí sticas ontolo gicas, vitais e espiri-
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tuais de Nous (intelige ncia). 
Em nome da verdade, declaro sole-
nemente que o Ser é a única exis-
tência real, diante de cuja transpa-
rência inefável e terrivelmente di-
vina, isso que chamamos de “Eu”, 
“Ego”, “mim mesmo”, “si mesmo”, 
são meramente trevas exteriores, 
pranto e ranger de dentes. 
A autognose, ou reconhecimento 
gno stico do Ser, devido a  vertente an-
tropolo gica do Pneuma ou Espí rito, 
resulta algo decididamente salvador. 
Conhecer a si mesmo e  ter consegui-
do a identificaça o com seu pro prio 
Ser divino. 
Saber-se ide ntico ao seu pro prio 
Pneuma ou Espí rito, experimentar 
diretamente a identificaça o entre o 
conhecido e o cognocente, e  isso que 
podemos e devemos definir como au-
tognose. 
Ostensivamente, esta revelaça o ex-
traordina ria nos convida a morrer 
em no s mesmos, a fim de que o Ser se 
manifeste em no s. 
Do contra rio, afastar-se do Ser, conti-
nuar como “Ego” dentro da heresia 
do separatismo, significa condenar-
se a  involuça o submersa dos mundos 
infernais. 
Esta reflexa o evidente nos conduz ao 
tema da “livre escolha” gno stica. In-
questionavelmente, o gno stico se rio 
e  um escolhido a posteriori. 
A experie ncia gno stica permite ao 
devoto sincero conhecer-se e se au-
torrealizar integralmente. 
Entenda-se por autorrealizaça o o 
harmonioso desenvolvimento de to-
das as infinitas possibilidades huma-

nas. 
Na o se trata de dados intelectuais ca-
prichosamente divididos nem de me-
ro palavreado insubstancial de fala 
ambí gua. 
Tudo o que estamos dizendo nesses 
para grafos se traduz como experie n-
cia aute ntica, ví vida e real. 
Na o existe nas correntes gno sticas o 
dogma da predeterminaça o ortodoxa 
que nos prende, lamentavelmente, 
numa concepça o estreita da deidade 
antropomo rfica. 
Deus, em grego, e  Theos; em latim, 
Deus, e em sa nscrito, Div ou Deva, pa-
lavra esta que se traduz como Anjo 
ou Anjos. 
Ainda entre os mais conservadores 
povos semí ticos, o mais antigo Deus 
de Luz, El ou Ilu, aparece nos primei-
ros capí tulos do Ge nesis em sua for-
ma plural sinte tica dos Elohim. 
Deus na o e  nenhum indiví duo huma-
no ou divino em particular, Deus e  
Deuses. Ele e  o Exe rcito da Voz, a 
Grande Palavra, o Verbo do Evange-
lho de Sa o Joa o, o Logos Criador, Uni-
dade mu ltipla perfeita. 
Autoconhecer-se e se realizar no ho-
rizonte das infinitas possibilidades 
implica no ingresso ou reingresso na 
hoste criadora dos Elohim. 
E esta e  a segurança do gno stico, o 
Ser lhe foi mostrado integramente, e 
seus esplendores maravilhosos des-
troem radicalmente toda ilusa o. 
A abertura do Pneuma ou Espí rito Di-
vino do homem encerra o conteu do 
total soteriolo gico. 
Se se possui a Gnose dos grandes 
miste rios arcaicos e  porque ao 
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dinamismo revelador do Ser alguns 
homens lograram se aproximar devi-
do a  sua lealdade doutrina ria. 
Sem uma informaça o pre via da An-
tropologia Gno stica, seria algo mais 
que impossí vel o estudo rigoroso das 
diversas peças antropolo gicas das 
culturas asteca, tolteca, maia, egí pcia 
etc. 

Nas questo es de antropologia profa-
na – dispensem-me a semelhança -, 
se se quer conhecer resultados, deixe
-se em plena liberdade um macaco, 
sí mio, mico ou primata, dentro de um 
laborato rio e observe-se o resultado. 
Os co dices mexicanos, papiros egí p-
cios, cera micas assí rias, pergaminhos 
do Mar Morto, estranhos pergami-
nhos, assim como certos templos an-
tiquí ssimos, mono litos sagrados, ve-
lhos hiero glifos, pira mides, sepulcros 
milena rios etc., oferecem em sua pro-
fundeza simbo lica um sentido gno sti-
co que, definitivamente, escapa a  in-
terpretaça o literal e que nunca teve 
um valor explicativo de í ndole exclu-
sivamente intelectual. 

O racionalismo especulativo, em 

vez de enriquecer a linguagem gno s-
tica, a empobrece lamentavelmente ja  
que os relatos gno sticos, escritos ou 
alegorizados em qualquer forma ar-
tí stica, se orientam sempre na dire-
ça o do Ser. 
E e  nesta interessantí ssima lingua-
gem semifiloso fica e semimitolo gica 
da Gnose que se apresenta uma se rie 
de variantes extraordina rias, sí mbo-
los com fundo esote rico transcenden-
tal que em sile ncio dizem muito. 
Bem sabem os divinos e humanos 
que o silêncio é a eloquência da sa-
bedoria. 
Os caracteres que especificam clara-
mente o mito gno stico e que mutua-
mente se complementam entre si sa o 
os seguintes: 
1. Divindade Suprema  

2. Emanaça o e queda pleroma tica 

3. Demiurgo e Arquiteto 

4. Pneuma no mundo 

5. Dualismo 

6. Salvador 

7. Retorno 

A Divindade Suprema gno stica e  ca-
racterizada como Agnostos Theos, o 
Espaço Abstrato Absoluto. O Deus ig-
norado ou desconhecido. A Realidade 
U nica da qual emanam os Elohim na 
aurora de qualquer criaça o universal. 
Recordemos que Paranishpanna e  o 
Summum Bonum, o Absoluto, e, por-
tanto, o mesmo que Paranirvana. 

Mais tarde, tudo que parece existir 
nesse universo vira  a ter real existe n-
cia no estado de Paranishpanna. 

Inquestionavelmente, as faculdades 
de cogniça o humana jamais poderiam 
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passar mais ale m do Impe rio Co smi-
co do Logos Macho-Fe mea, do Demi-
urgo criador, o Exe rcito da Voz (o 
Verbo). 
Jah-Hovah, o Pai-Ma e secreto de cada 
um de no s, e  o aute ntico Jeova . 
Jod, como letra hebreia, e  o mem-
brum virile (o princí pio masculino). 
Eve, Heve, Eva, o mesmo que Hebe, a 
Deusa grega da juventude e a noiva 
olí mpica de He racles, e  o Yoni, o Ca li-
ce divino, o Eterno Feminino. 
O divino Rabi da Galileia, em vez de 
render culto ao Jeova  antropomo rfico 
dos judeus, adorou o seu divino Ma-
cho-Fe mea (Jah-Hovah), o Pai-Ma e 
interior. 

O Bendito, crucificado no Monte do 
Go lgota, clamou com grande voz, di-
zendo: “Meu Pai, em tuas mãos en-
comendo meu espírito”. Ram-Io, 
Isis, sua Divina Ma e Kundalini, lhe 
acompanhou na Via-crucis. 

Todas as naço es te m o seu primeiro 
Deus ou Deuses como andro ginos. 
Na o poderia ser de outro modo, pos-
to que consideravam seus distantes 
progenitores primitivos, seus ante-
cessores de duplo sexo, como seres 
divinos e deuses santos, o mesmo 
que fazem, hoje, os chineses. 
De fato, a concepça o artificiosa de 
um Jeova  antropomo rfico, exclusivis-
ta, independente de sua pro pria obra, 
sentado la  em cima em seu trono de 
tirania e despotismo, lançando raios 
e trovo es contra este triste formi-
gueiro humano, e  um resultado da ig-
nora ncia, mera idolatria intelectual. 
Esta concepça o erro nea da Verdade 
infelizmente se apoderou tanto do fi-

lo sofo ocidental quanto do religioso 
afiliado a qualquer seita desprovida 
completamente dos elementos gno s-
ticos. 
O que os gno sticos de todos os tem-
pos rechaçaram na o e  o Deus desco-
nhecido, U nico e sempre presente na 
natureza, ou na natureza “in abscon-
dito”, mas o Deus do dogma ortodoxo, 
a espantosa deidade vingativa da lei 
de talia o (olho por olho, dente por 
dente). 
O Espaço Abstrato Absoluto, o Deus 
incognoscí vel, na o e  nem um vazio 
sem limites nem uma plenitude con-
dicionada, mas ambas as coisas de 
uma vez. 
O gno stico esoterista aceita a revela-
ça o como procedente de Seres divi-
nos, as vidas manifestadas, mas ja-
mais da Vida U nica na o manifesta vel. 
A Deidade incognoscí vel e  o Espaço 
Abstrato Absoluto, a raiz sem raiz de 
tudo quanto foi, e  ou sera . 
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Esta causa infinita e eterna se encon-
tra, sem du vida alguma, desprovida 
de toda classe de atributos. E  luz ne-
gativa, existe ncia negativa, esta  fora 
do alcance de todo pensamento ou 
especulaça o. 
O mito gno stico de Valentim, que de 
forma especí fica nos mostra os trinta 
Aeons pleroma ticos surgindo misteri-
osos entre o Espaço abstrato absolu-
to por emanaço es sucessivas e orde-
nadas em pares perfeitos, pode e de-
ve servir como arque tipo modelo de 
um mito monista que de forma mais 
ou menos manifesta se encontra pre-
sente em todo sistema gno stico defi-
nido. 
Este ponto transcendental de probole 
se orienta classicamente em direça o 
a  divisa o terna ria do divino: o Agnos-
tos Theos (o Absoluto), o Demiurgo, o 
Pro-Pai etc.  
O mundo divino, o a mbito glorioso 
do Pleroma, surgiu da luz negativa, 
da existe ncia negativa. 
Finalmente, o Nous, Espí rito ou Pneu-
ma, conte m, em si mesmo infinitas 
possibilidades suscetí veis de desen-
volvimento durante a manifestaça o. 
Entre os limites extraordina rios do 
Ser e do na o Ser da filosofia, produ-
ziu-se a multiplicidade ou queda. 
O mito gno stico da queda de Sophia 
(a divina Sabedoria) alegoriza, sole-
nemente, este terrí vel transtorno no 
seio do Pleroma. 
O desejo, a fornicaça o, o querer res-
saltar como “Ego”, origina o descala-
bro e a desordem, produz uma obra 
adulterada que, inquestionavelmen-

te, fica fora do a mbito divinal, ain-

da que ela fique presa a  Esse ncia, o 
Budhata, o material psí quico da cria-
tura humana. 
O impulso para a unidade da vida li-
vre em seu movimento pode se desvi-
ar para o “Eu” e, na separaça o, forjar 
todo um mundo de amarguras. 
A queda do homem degenerado e  o 
fundamento da Teologia de todas as 
naço es antigas. 
Segundo Filolao, o pitago rico (se culo 
V d.C.), os filo sofos antigos diziam 
que o material psí quico, a Esse ncia, 
estava enterrada no “Eu” como em 
uma tumba, como castigo por algum 
pecado. 
Plata o testemunha assim tambe m, 
pois tal era a doutrina dos o rficos, 
que ele mesmo professava. 
O desejo desmedido, o transtorno do 
regime de emanaça o, conduz ao fra-
casso. 
O querer distinguir-se como “Ego” 
origina sempre a desordem e a queda 
de qualquer rebelia o ange lica. 
O Autor do mundo das formas e , pois, 
um grupo mí stico de criadores Ma-
chos-Fe meas ou Deuses duplos, como 
Tlaloc, o Deus das chuvas e dos raios, 
e sua esposa Chalchiuitlicue (figura 
abaixo), aquela da saia de jade dos 

panteo es maia, 
asteca, olmeca, 
zapoteca etc. 
A palavra Elo-
jim, com J, se 
traduz como 
Deus nas diver-
sas verso es au-
torizadas e revi-
sadas da Bí blia. 
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E  um feito incontroverso, na o apenas 
do ponto de vista esote rico mas tam-
be m linguí stico, que o termo Elojim e  
um nome feminino com um sufixo 
plural masculino. 
A traduça o correta, strictu sensu, do 
nome Elohim ou, melhor dizendo, 
Elojim, pois em hebraico a letra H 
tem som de J [som de R em portu-
gue s], e  Deusas e Deuses.  
“E o Espírito dos princípios mascu-
lino e feminino cingiu-se sobre a 
superfície do informe e a criação 
teve lugar”. 
Inquestionavelmente, uma religia o 
sem Deusas esta  a meio caminho do 
completo ateí smo. 
Se queremos de verdade o equilí brio 
perfeito da vida aní mica, devemos 
render culto a Elojim (os Deuses e 

Deusas dos antigos tempos) e na o do 
Jeova  antropomo rfico rechaçado pelo 
grande Kabir Jesus. 
O culto idola trico do Jeova  antropo-
mo rfico ao inve s do Elojim e , certa-
mente, um poderoso impedimento 
para a conquista dos estados supra-
normais. 
Os antropo logos gno sticos, ao inve s 
de rir com ceticismo – como os antro-
po logos profanos – diante das repre-
sentaço es de Deusas e Deuses dos di-
versos panteo es asteca, maia, olmeca, 
tolteca, chibcha, druida, egí pcio, hin-
du, caldeu, fení cio, mesopota mico, 
persa, romano, tibetano etc., caem 
prosternados aos pe s dessas Divinda-
des, porque nelas reconhecem o Elo-
jim criador do universo. “Quem ri do 
que desconhece esta  no caminho 
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de ser idiota”. 

O desvio do Demiurgo Criador, a antí -
tese, o fatal, e  a inclinaça o para o 
egoí smo, a origem real de tantas 
amarguras. 

Indubitavelmente, a conscie ncia egoi-
ca se identifica com Jave , o qual, se-
gundo Saturnino de Antioquia, e  um 
Anjo caí do, o ge nio do mal. 

A Esse ncia, a Conscie ncia engarrafa-
da no “Ego”, processa-se dolorosa-
mente no tempo em virtude de seu 
pro prio condicionamento. 

A situaça o, por certo na o muito agra-
da vel, repetida incessantemente nos 
relatos gno sticos do Pneuma, subme-
tido cruelmente a s pote ncias da lei, 
ao mundo e ao abismo, resulta de-
masiado clara para se insistir aqui 
sobre ela. 

E  evidente a debilidade e impote ncia 
desconcertante do pobre mamí fero 
intelectual, equivocadamente chama-
do homem, ao querer se levantar do 
lodo da terra sem o auxí lio do divino. 

Existe por aí  um prove rbio vulgar 
que reza assim: “A Deus rogando e 
com o malho dando”. 

Somente o raio í gneo, imperecí vel, 
encerrado na substa ncia obscura, 
disforme e frí gida, pode reduzir o 
“Eu” psicolo gico a  poeira co smica pa-
ra liberar a Conscie ncia, a Esse ncia. 

Com palavras ardentes, exclamamos: 
Somente o hálito divino pode nos 
reincorporar na Verdade. No en-
tanto, isto só é possível à base de 
trabalhos conscientes e padeci-
mentos voluntários. 

A posse especí fica da Gnose vai 
sempre acompanhada de certa 

atitude de alheamento ou estranheza 
diante deste mundo de maia e ilusa o. 
O gno stico aute ntico quer uma mu-
dança definitiva, sente intimamente 
os impulsos secretos do Ser, daí  a sua 
angu stia, rechaço e constrangimento 
diante dos diversos elementos inu-
manos que constituem o “Eu”. 
Quem anela se perder no Ser carrega 
a pena e o espanto diante dos horro-
res do “mim mesmo”. 
Contemplar-se por um momento na 
totalidade e  saber-se infinito e recha-
çar, com todas as forças do Ser, o ego-
í smo asqueroso do separatismo. 
Dois estados psicolo gicos se abrem 
diante do gno stico definido: 
A.  O do Ser do Ser, transparente, 
cristalino, impessoal, real e verda-
deiro. 
B.  O do “Ego”, conjunto de agrega-
dos psí quicos personificando defei-
tos cuja u nica raza o de existir e  a 
ignora ncia. 

“Eu” superior e “Eu” inferior sa o ta o 
somente dois lados de uma mesma 
coisa, aspectos distintos do “mim 
mesmo”, facetas variadas do infernal. 
E , pois, o sinistro, adverso e tenebro-
so “Eu” superior, me dio e inferior, a 
soma, o resto e a multiplicaça o contí -
nua de agregados psí quicos inuma-
nos. 
O denominado “Eu” superior e , certa-
mente, um pretexto do “si mesmo”, 
um ardil intelectual do “Ego” que 
busca escapato rias para continuar 
existindo, uma forma sutil de autoen-
gano. 
O “Eu” e  uma obra horripilante de 
muitos volumes, o resultado de inu-
mera veis dias passados, um no  fatal 20 
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que ha  que se desatar. 
O autoelogio egoico, o culto ao “Eu”, a 
superestimaça o do “mim mesmo”, e  
paranoia, idolatria da pior espe cie. 

A Gnose e  revelaça o ou desvelaça o, 
aspiraça o refinada, sintetismo con-
ceitual, ma ximas conquistas. 

Ostensivamente, tanto em esse ncia 
quanto em circunsta ncia, Gnose e 
Graça sa o identifica veis fenomenolo-
gicamente. 

Sem a graça divina, sem o auxí lio ex-
traordina rio do ha lito sagrado, a au-
tognose, a autorrealizaça o í ntima do 
Ser, resultaria algo mais que impossí -
vel. 

Salvar a si mesmo e  o indicado, e isto 
exige plena identificaça o do que salva 
e do que e  salvo. 

O Divino, que habita no fundo da al-
ma, a aute ntica e legí tima faculdade 
cognoscente, aniquila o “Ego” e ab-
sorve em sua paropsia a Esse ncia e, 
em total iluminaça o, a salva. Este e  o 
tema do Salvator Salvandus. 

O gno stico que foi salvo das a guas fe-
chou o ciclo das amarguras infinitas, 
franqueou o limite que separa o a m-
bito inefa vel do Pleroma das regio es 
inefa veis do universo, escapou cora-
josamente do Impe rio do Demiurgo 
porque reduziu o “Ego” a  poeira co s-
mica. 

A passagem atrave s dos diversos 
mundos, a aniquilaça o sucessiva dos 
elementos inumanos, afirma esta 
reincorporaça o no Sagrado Sol Abso-
luto e, enta o, convertidos em criatu-
ras terrivelmente divinas, passamos 
para mais ale m do bem e do mal.■ 

Bibliografia: 
“A Doutrina Secreta de Anahuac”, Capítulo X 
- Samael Aun Weor. IGA FÊNIX EDITORA. 

2018. 
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1 – Quem é Samael Aun Weor? 

R – É um Venerável Mestre de Sabedo-
ria e Grande Avatara da Era de Aquá-
rio. 
A Ele referem-se: 
- H.P. Blavatsky, quando anuncia a vin-
da do Buddha Maitreya. 
- João Evangelista, que vaticinou a vin-
da do quinto Anjo, Samael, para o “fim 
dos tempos”. 
- O Mestre Samael é o Anjo Samael, a 
décima encarnação de Vishnu, espera-
da pelos Hinduístas. É o quinto Avata-
ra, o próprio Buddha Maitreya dos Bu-
distas. 
- Os irmãos Rosa-cruzes sabem que 
Samael é o embaixador de Marte. 
Atualmente, este anjo Planetário mani-
festa-se como o Bodhisattwa do Kalki 
Avatara da Era de Aquário. 
Mestre da Síntese, é o Instaurador da 
Gnosis Universal a partir do século XX. 

Referência: “Os Mistérios do Fogo”, 
IGA FÊNIX Editora, 2ª edição - Samael 
Aun Weor.  

2 – Quem é Litelantes? 

R -  A Venerável Mestra Litelantes é 

um dos 42 Juízes do Carma. É absolu-

tamente silenciosa e jamais se gaba de 

seus poderes nem de seus conheci-

mentos. 

A Guru Litelantes trabalha anônima e 

silenciosamente no Palácio dos Senho-

res do Carma. Esta Dama-Adepto é a 

alma gêmea do Venerável Mestre Aun 

Weor e, por inumeráveis reencarna-

ções, tem sido a fiel companheira do 

Mestre. 

3 – Por que se diz que o Movimento 

Gnóstico é o movimento síntese da 

Nova Era de Aquário? 

R – Porque todas as sete escolas de Yo-

ga estão na Gnose, porém de forma sin-

tética e absolutamente prática. 

A ciência secreta dos Sufis e Derviches 

Dançantes está na Gnose; a doutrina 

secreta do budismo e do taoísmo está 

na Gnose; a magia sagrada dos nórdi-

cos está na Gnose; a sabedoria de Her-

mes, Buda, Confúcio, Maomé, Quetzal-

coatl etc., está na Gnose; a doutrina do 

Cristo é a própria Gnose. 

Jesus de Nazaré é, de fato, o super-

homem da síntese. 

O Grande mestre nos entregou todos 

esses conhecimentos Yogues, todos es-

ses conhecimentos budistas, herméti-

cos, zoroastrianos, talmúdicos, caldeus, 

tibetanos etc., porém de forma sintética, 

já digerida em sua Gnose. 

A doutrina de Jesus o Cristo é a doutrina 

dos essênios, a doutrina dos nazarenos, 

peratisenos ou peratas etc. Na doutrina 

de Jesus o Cristo há yoga digerida, yo-

ga essencial, magia tibetana, budismo 

prático, ciência hermética etc., etc., etc. 

Na Gnose está toda a sabedoria antiga 

já totalmente “mastigada” e digerida. 

Bibliografia: “El Verbo de Oro 2”, Cap.1; 

Ediciones Gnósticas Samael Aun Weor 

– México - Coleccion Osiris -  Samael 

Aun Weor. 

 

Samael, responde! 
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POEMA 

“Retrato poético do IGA” 
ARTE                   Por Sandro Barbosa (IGA/Barreiras I - BA) 

Por estar conectado ao Ser,  

Tem o poder de acolher, educar e proteger 

Quem nele procura abrigo,  

De regenerar os pervertidos,  

De dar esperança redentora aos desvalidos,  

De reconduzir à retidão quem está perdido,  

De ajudar a retornar aos Céus quem anela 

unir-se ao Cristo. 

Quem está no IGA aprende 

A despertar em si a FÉ, a Força do Eterno, 

Para vencer a cada dia as provações da Ter-

ra,  

Os desafios dos Céus e as tentações do in-

ferno. 

Em seus sagrados ensinamentos,  

Encontra o lenitivo quem está so-

frendo,  

A luz interna quem se perdeu na 

escuridão,  

A bússola espiritual quem vagueia 

sem direção. 

Com a abnegação e valentia  

Dos que se doam com boa vontade,  

Sacrificando-se por amor à Humanidade,  

Segue o IGA triunfante,  

Sob a regência e proteção de Samael e Lite-

lantes. 

Segue cumprindo sem alarde a sua santa 

predestinação,  

Em conexão com o Reino do Espírito,  

Como viva expressão da misericórdia e do 

Amor do Cristo! 

 

Para cumprir a nobre e desafiadora missão 

De ser o Guardião da grande Obra  

Do Venerável Samael, nosso Guru-Hierofante,  

Foi o IGA instituído por sua Alma Gêmea,  

Mestra e Juíza da Lei Divina, a Bendita Lite-

lantes. 

Pelas graças dessa divina providência,  

Continua ainda hoje a sagrada Gnose 

Protegida, preservada e pura,  

Como a essência de um limão,  

Sem as máculas das rupturas,  

Sem as impurezas das disputas,  

Sem as mesclas inovadoras  

Que desviam, desvirtuam e deturpam. 

Apesar de ser somente um,  

Desdobra-se em dois o IGA:  

O externo ou institucional,  

Para quem está de fora; 

E o interno ou espiritual,  

Para quem dele participa. 

Por desconhecer o que o IGA é e significa,  

Quem pela primeira vez a ele chega  

Não tem a percepção da importância para a 

sua vida.  

Esta é a razão por que tantos nele entram e 

somente poucos ficam. 

Somente com o tempo,  

Estudando e praticando o que a Gnose ensi-

na,  

Vai-se percebendo que não se trata de uma 

simples sigla,  

Mas de uma joia preciosa que a Divindade, 

Por misericórdia, à Humanidade brinda.  
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Cidade: Ji-Paraná - Casa Preta
Instrutor Diretor: Alcimar Antônio Martinazzo 
Telefone: (69) 9-9961-6593 
alcimar.martinazzo@gmail.com 
Rua Paraná, 819 - Casa Preta
Ji-Paraná - RO   

Cidade: Porto Velho - Cidade Jardim
Instrutor Diretor: Aldo Josefovicz
Telefone: (69) 9-9384-8998
aldo_iga@hotmail.com  
BR 364 - Km 5 (sentido Cuiabá)
Portal das Américas - Cidade Jardim
Porto Velho - RO   

INSTITUTO GNÓSTICO DE ANTROPOLOGIA 

IGA BRASIL  

Sede Nacional:  Rua Pedro Alves, 67 - Encruzilhada 

Recife-PE/Brasil  -  CEP: 52.041-200 

Cidade: Pimenta Bueno  
Instrutor Diretor:  Itamar Sanches Caires  
Telefone:  (69) 9-9277-2891  
sanches.caires@gmail.com  
Rua Petrônio Portela, 473 - Apedia    
Pimenta Bueno - RO   76.970-000 

Cidade: Cacoal - RONDÔNIA 
Instrutor Diretor: Agostinho de Souza Tosta  
Telefone: (69) 9-9251-9280 
tostacacoal@hotmail.com  
Rua Antônio João, 210 Bairro Novo Cacoal  
Cacoal - RO              76.962-178 

Cidade: Goiânia 
Instrutor Diretor: Ivo Prazeres Flores 
Telefone: (62) 9-8185-7092  
ivopflores@gmail.com  
Rua 4, 515, QD 53, Edifício Parthenon Center, 
Sala 1702 – Setor Central 
74.020-904 – Goiânia – GO  

Cidade: Manaus - Amazônia
Instrutor Diretor: José Alberto Santos de Lima
Telefone: (92) 9-9608-9790 
igamanaus@gmail.com  
Rua Boa Vista, 309-A – São Raimundo 
69.027-250 – Manaus – AM 
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Casa Preta 
Alcimar Antônio Martinazzo  

6593  
alcimar.martinazzo@gmail.com  

Casa Preta 
   76.907-609 

 Cidade Jardim 
Aldo Josefovicz 

8998 
aldo_iga@hotmail.com  

Km 5 (sentido Cuiabá) 
Cidade Jardim 

   76.815-800 

Cidade: Porto Velho - Centro 
Instrutor Diretor: Mikéliton Pereira Alves  
Telefones: (69) 9-8446-5522 
mikeliton@gmail.com  
Biblioteca Municipal Francisco Meirelles 
Rua José Bonifácio, 200 - Centro 

EDITORA IGA FÊNIX 

Rua José Fontes Romero, 120 /302 - Ed. Bertioga 

Barra da Tijuca 

Rio de Janeiro/RJ—CEP.:  22630-030 

Cidade: Ji-Paraná - Jorge Teixeira 
Instrutor Diretor: Rubens Ribeiro Rodrigues  
Telefone: (69) 9-8415-2845 
rubensribeiro@hotmail.com  
Rua Maracatiara, 552, Jorge Teixeira 
 Ji-Paraná - RO    76.912-718 

Cidade: Sobradinho 
Instrutor Diretor: Flávio Rogério Félix da 
Silva 
Telefone: (61) 9-9846-0374 
flaviorfs@gmail.com 
Quadra 005 – Conj. E – Casa 39 
73.030-055 – Sobradinho – Brasília – DF  

Amazônia 
José Alberto Santos de Lima 

9790 
 
São Raimundo  
AM  

mailto:flaviorfs@gmail.com
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Cidade: Juazeiro do Norte 
Instrutor Diretor: Francisco Adauto Faustino Neto
Telefone: (88) 9-8807-3917 
E-mail: adauto-adauto@hotmail.com
End.: R. Engenheiro José Batista, 83 
63.040-750 – Juazeiro do Norte 

Cidades: Gravatá 
Instrutor Diretor: José Gilson Bezerra Leite 
Telefones: (81) 9-9950-1912 e 9-8832-8049 
E-mail: gilsonbleite@gmail.com  
End.: Rua Elécio Valois, s/n – Cruzeiro 
55.644-375 – Gravatá – PE  

Cidade: Recife 
Instrutor Diretor: Josafá Ferreira Barros
Telefones: (81) 9-9226-4121 e 9
E-mail: melizabethbarros@gmail.com
End.: Rua Pedro Alves, 67 – Encruzilhada
52.041-200 – Recife – PE – Brasil 

Cidades: Bezerros 
Instrutor Diretor: José Gilson Bezerra Leite 
Telefones: (81) 9-9950-1912 e 9-8832-8049 
E-mail: gilsonbleite@gmail.com  
End.: Rua Vereador José Francisco de Oliveira, 168 – 
São Sebastião 
56.660-000 – Bezerros – PE  

Cidade: Petrolina 
Instrutor Diretor: Paulo Henrique de Santana
Telefones: (87) 3861-4005 e 9
E-mail: ischurion@gmail.com
End.: Rua Dr. Júlio de Melo, 358,1º andar 
56.302-150 – Petrolina – PE  

Cidade: São Luís 
Instrutora Diretora: Iole Arsênia Silva 
Telefone: (98) 3231-2451 
iole_egipcia@hotmail.com / igasslma2@gmail.com 
End.: Rua dezoito de novembro, 309-A – Fabril 
65.020-190 – São Luís – MA  

Cidade: Barreiras – Barreirinhas II
Instrutor Diretor: Alberto Celestino de Freitas
Telefones: (77) 3611-7691 e 9
E-mail: macsolda@uol.com.br
End.: Rua Paraíba, 429 – Barreirinhas
47.810-0698 – Barreiras –

Cidade: Barreiras I – Nova Barreiras 
Inst. Diretor: Fernando José Pereira de Castro 
Telefones: (77) 3689-1103 e 9-9993- 0449 
E-mail: castrofjp@gmail.com 
End.: Rua Sabino Dourado, 139 – Nova Barreiras 
47.806-370 – Barreiras – BA  

Cidade: Juazeiro 
Instrutor Diretor: Roosevelt Duarte Motta 
Tel.: (74) 3614-2359 e 9-8815-7835 
E-mail: rdm.iga@gmail.com 
End.: Rua Pau Brasil, 37 – Cajueiro 
48.904-075 – Juazeiro – BA  

Cidade: Salvador 
Instrutor Diretor: Marcus Vinícius da Silva Pinto
Tel.: (71) 2132-5483, 9-9708
E-mail: igasalvador@gmail.com
End.: Rua Mal Floriano, 482 
40.110-010 – Salvador – BA 

Cidade: Olinda 
Instrutor Diretor: Jean Carlos da Silva 
Telefones: (81) 9-8243-5845 e 9-9123-9872  
E-mail: jean8727@gmail.com  
End.: Rua 33, nº 6 – Quadra 58 – IV Etapa – Rio Doce 
53.090-140 – Olinda – PE 

mailto:adauto-adauto@hotmail.com
mailto:gilsonbleite@gmail.com
mailto:melizabethbarros@gmail.com
mailto:gilsonbleite@gmail.com
mailto:ischurion@gmail.com
mailto:iole_egipcia@hotmail.com
mailto:igasslma2@gmail.com
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Juazeiro do Norte 
Francisco Adauto Faustino Neto 

3917 
adauto@hotmail.com 

End.: R. Engenheiro José Batista, 83 – Triângulo 
Juazeiro do Norte – CE  

Josafá Ferreira Barros 
4121 e 9-9965-4061 

melizabethbarros@gmail.com 
End.: Rua Pedro Alves, 67 – Encruzilhada 

– Brasil  

Cidade: Campina Grande 
Instrutora Diretora: Márcia Juciara Tomaz 
Telefone: (83) 9-8848-6541 
E-mail: marciatomaz@gmail.com 
End.: Rua Paulo Pontes, 193 – Centenário 
58.428-210 – Campina Grande – PB  

Paulo Henrique de Santana 
4005 e 9-9667-4173 

ischurion@gmail.com 
End.: Rua Dr. Júlio de Melo, 358,1º andar – Centro 

PE  

Cidade: Caruaru 
Instrutor Diretor: Roberto Antunes de Lira 
Telefone: (87) 9-8806-8911 
E-mail: robertolira.antunes@gmail.com 
End.: Av. Agamenon Magalhães, 444 – Empresarial 
Shopping Difusora–14ºa/S.918 – Maurício de Nassau 
55.012-290 – Caruaru – PE  

Cidade: João Pessoa 
Instrutor Diretor: Sérgio Gustavo Patrão Dias 
Telefone: (83) 9-8844-8876 
igajoaopessoa@gmail.com sergiogustavopatrao@gmail.com 
End.: Rua Maximiano Chaves, 43 -Jaguaribe 
58.015-050 – João Pessoa – PB  

Barreirinhas II 
Alberto Celestino de Freitas 

7691 e 9-9971-1591 
macsolda@uol.com.br 

End.: Rua Paraíba, 429 – Barreirinhas 
Barreiras – BA  

Cidade: Barreiras III – Barreirinhas 
Instrutor Diretor: Sandro da Fonseca Barbosa 
Telefone: (77) 9-9940-6730 
E-mail: mmsbsfbcl@gmail.com 
End.: Rua Padre Armindo, 55 – Barreirinhas 
47.810-587 – Barreiras – BA  

Cidade: Barra dos Coqueiros 
Instrutora Diretora: Lausimary A. São Mateus da Silva 
Tel.: (79) 3044-3212 e 9-8100-1001 
E-mail: lausimary@hotmail.com 
End.: Rodovia Adilson Távora, 1.485 – Olho D’água 
49.140-000 – Barra dos Coqueiros – SE  

Marcus Vinícius da Silva Pinto 
9708-7750 e 9-9370-6474 

igasalvador@gmail.com 
Floriano, 482 – Sala 03 – Canela 

– BA  

Cidade: Vitória de Santo Antão 
Instrutora Diretora: Alberto Deodoro Simões Belo  
Telefones: (81) 9-9711-8861  
E-mail: albertosimoesiga@gmail.com   
End.: Rua Sebastião Lopes, 180 – Livramento 
55.602-570 – Vitória de Santo Antão – PE  

mailto:adauto-adauto@hotmail.com
mailto:melizabethbarros@gmail.com
mailto:ischurion@gmail.com
mailto:robertolira.antunes@gmail.com
mailto:igajoaopessoa@gmail.com
mailto:sergiogustavopatrao@gmail.com
mailto:lausimary@hotmail.com
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Cidade: Campos dos Goytacazes
Instrutor Diretor: Alex Timoteo
E-mail: alexgtgt@hotmail.com
Endereço: Edifício Cidade de Campos 
Salvador, 21, Sala 806 – Centro
28010-000 – Campos dos Goytacazes 

INSTITUTO GNÓSTICO DE ANTROPOLOGIA 

IGA BRASIL  

Sede Nacional:  Rua Pedro Alves, 67 - Encruzilhada 

Recife-PE/Brasil  -  CEP: 52.041-200 

Cidade: Rio das Ostras 
Instrutor Diretor: Alberto Carlos P. de Souza 
Telefone: (22) 9-9205-0564 
E-mail: igariodasostras@gmail.com 
End.: Av. Nª Sª da Conceição, 45, Sala 103 – Village 
28.895-602 – Rio das Ostras – RJ  

Cidade: Duque de Caxias 
Instrutor Diretor: Tadeu Emílio Alves Fialho
Telefones: (21) 2679-2558 e 9
E-mail: tadeufialho@gmail.com
Endereço: Rua Dr. Gastão Reis, 396 
25.080-040 – Duque de Caxias 

Cidade: Visconde do Rio Branco 
Instrutor Diretor: Gustavo Saad Terra 
Telefone: (22) 9-9967-8652 
E-mail: gustavosterra@hotmail.com 
Endereço: Rua do Rosario, 15, Altos – Centro 
36.520-000 – Visconde do Rio Branco – MG  

Cidade: Campos dos Goytacazes – (Centro I) 
Instrutor Diretor: Eduardo Pacheco Terra 
Telefones: (22) 9-9811-8132 e 9-9967-8652 
E-mail: eduardopachecoterra3@gmail.com 
Endereço: Rua Conselheiro José Fernandes, 340 – 
Centro 
28.035-232 – Campos dos Goytacazes – RJ  

Cidade: Belo Horizonte 
Instrutor Diretor Wagner de O. Clímaco da Cunha
Telefone: (21) 9-9472-9112 
E-mail: waagner7@hotmail.com
Rua Ulisses Marcondes Escobar, 16 
30.575-110 - Belo Horizonte/MG

Cidade: Rio de Janeiro – Copacabana
Instrutor Diretor: Ricardo Nairo de Souza
Telefone: (21)99594-3176 
E-mail: igafenixeditora@lexxa.com.br
End.: Rua Miguel Lemos, 44 -
22.071-001 – Rio de Janeiro –

mailto:alexgtgt@hotmail.com
mailto:igariodasostras@gmail.com
mailto:tadeufialho@gmail.com
mailto:gustavosterra@hotmail.com
mailto:eduardopachecoterra3@gmail.com
mailto:waagner7@hotmail.com
mailto:igafenixeditora@lexxa.com.br
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Campos dos Goytacazes – (Centro II) 
Alex Timoteo 

alexgtgt@hotmail.com 
Endereço: Edifício Cidade de Campos – Praça São 

Centro 
Campos dos Goytacazes – RJ 

 
Tadeu Emílio Alves Fialho 

2558 e 9-9121-7265 
tadeufialho@gmail.com 

Endereço: Rua Dr. Gastão Reis, 396 – Pque Paulicéia 
Duque de Caxias – RJ  

Wagner de O. Clímaco da Cunha 
9112 

waagner7@hotmail.com 
Rua Ulisses Marcondes Escobar, 16 - Ap.101. Buritis 

Belo Horizonte/MG 

Copacabana 
Ricardo Nairo de Souza 

 
igafenixeditora@lexxa.com.br 

End.: Rua Miguel Lemos, 44 - Sl.301 – Copacabana 
Rio de Janeiro – RJ  

Cidade: Rio de Janeiro – Freguesia 
Instrutor Diretor: Nilo Gomes 
Telefone: (21) 9-9837-8532 
E-mail: professornilogomes@gmail.com 
End.: Rua Francisca Sales, 317 – Jacarepaguá 
22.760-000 – Rio de Janeiro – RJ  

EDITORA IGA FÊNIX 

Rua José Fontes Romero, 120 /302 - Ed. Bertioga 

Barra da Tijuca 

Rio de Janeiro/RJ—CEP.:  22630-030 

Cidade: Ubá 
Instrutor Diretor: Edilson Henriques 
Telefone: (32) 9-9920-7213 
E-mail: henriquesedilson812@gmail.com 
Endereço: Rua Pedro Costa, 135, São João 
36507-118 – Ubá – MG  

Cidade: Macaé 
Instrutora Diretora: Mª Lusia e Wanderlito de Mello 
Telefones: (22) 9-9824-8145 
E-mail: gnosismacae.iga@gmail.com 
Rua Compositor Benedito Lacerda, 173 – Imbetiba 
27.913-000 – Macaé – RJ  

mailto:alexgtgt@hotmail.com
mailto:tadeufialho@gmail.com
mailto:waagner7@hotmail.com
mailto:igafenixeditora@lexxa.com.br
mailto:waagner7@hotmail.com
mailto:henriquesedilson812@gmail.com
mailto:gnosismacae.iga@gmail.com
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Cidade: Campinas – Vila San Martin
Instrutor Diretor: Lincoln Giulliano do Esp.
Telefone: (19) 3281-6037 
E-mail: igigabr@gmail.com 
End.: Av. Dr. Armando Antônio D
Vila San Martin 
13.069-003 – Campinas – SP

INSTITUTO GNÓSTICO DE ANTROPOLOGIA 

IGA BRASIL  

Sede Nacional:  Rua Pedro Alves, 67 - Encruzilhada 

Recife-PE/Brasil  -  CEP: 52.041-200 

Cidade: Itanhaém 
Instrutor Diretor: Eduardo A. de Paiva Filho 
Telefone: (13) 9-9740-7881 
E-mail: gnosisitanhem@hotmail.com 
End.: Rua Luís Rodrigues, 718, Sala 1 – Jd. Italmar 
11.740-000 – Itanhaém – SP 

Cidades: Campinas – Jardim Nova Europa 
Instrutor Diretor: Leandro Garcia Bellio 
Telefone:  (15) 9-9139-0934 
E-mail: leandrobellio@hotmail.com 
End.: Rua Colômbia, 342 – Jardim Nova Europa 
13.036-260 – Campinas – SP 

Cidade: São Paulo 
Instrutor Diretor: Luciano Petrucci
Telefones: (11) 9-1100-6123 e (21) 9
E-mail: lucianopetrucci@gmail.com
Endereço: Rua Artur de Almeida, 167 
04011-080 – São Paulo – SP 

Cidade: Curitiba – Hauer 
Instrutor Diretor: Valdir Demori 
Telefones: (41) 9-9271-7885 
E-mail: valdirdemori@gmail.com 
End: Rua Mal. Floriano Peixoto, 5269 /Sl.03 – Hauer 
81630-000 – Curitiba – PR  

Cidade: Indaiatuba 
Instrutor Diretor: Leandro Garcia Bellio
Telefone:  (15) 9-9139-0934
E-mail: leandrobellio@hotmail.com
End.: Alameda das Perobas, 161, Colinas do 
Mosteiro do Itaici 
13.341-101 – Indaiatuba – 

mailto:valdirdemori@gmail.com
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Vila San Martin 
Lincoln Giulliano do Esp. Sto 

6037 
igigabr@gmail.com 

End.: Av. Dr. Armando Antônio D’Otaviano, 277 – 

Campinas – SP 

Cidade: Sorocaba – Centro 
Instrutor Diretor: Jorge Portes 
Tel.: (15) 99154-8365 / (15) 3227-6515  
E-mail: jorgeportes@gmail.com 
End.: Rua Sousa Pereira, 74 – Centro 
18.010-320 – Sorocaba – SP 

Luciano Petrucci 
6123 e (21) 9-8022-5554 

lucianopetrucci@gmail.com 
Endereço: Rua Artur de Almeida, 167 – Vila Mariana 

SP 

Cidade: São Vicente 
Instrutor Diretor: Antônio Luiz Dantas Tavares 
Telefone: (13) 9-8121-2379 
E-mail: igasaovicente@gmail.com  
Av. Prefº José Monteiro, 541/Sl.07 – J. Independ. 
11.380-000 – São Vicente – SP 

EDITORA IGA FÊNIX 

Rua José Fontes Romero, 120 /302 - Ed. Bertioga 

Barra da Tijuca 

Rio de Janeiro/RJ—CEP.:  22630-030 

Cidade: Apucarana 
Instrutor Diretor: José Gomes de Lima 
Telefones: (43) 3422-5586 e 3424-4600 
E-mail: josegomeslima@hotmail.com 
End.: Chácara (a cerca de 60 km de Apucarana) 
Apucarana – PR  

Leandro Garcia Bellio 
0934 

leandrobellio@hotmail.com 
End.: Alameda das Perobas, 161, Colinas do 

Indaiatuba – SP 

mailto:josegomeslima@hotmail.com
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INSTITUTO GNÓSTICO DE ANTROPOLOGIA 

IGA BRASIL  

Sede Nacional:  Rua Pedro Alves, 67 - Encruzilhada 

Recife-PE/Brasil  -  CEP: 52.041-200 

Cidade: Chapecó – Centro – Vale Sagrado 
Instrutor Diretor: Conrado de Marco Mascarello 
E-mail: conradomascarello@hotmail.com 
Telefone: (49) 9-9154-5861 
End.: Rua Barão do Rio Branco, 50 E – Centro, Edifí-
cio Albatroz, Sala 301. 
89.801-030 – Chapecó – SC  

Cidade: Porto Belo - Centro 
Instrutor Diretor: Gandhi Bottermund Galli 
Telefones: (48) 9-9696-5656 e 9-9982- 5611 
E-mail: gandhigalli@gmail.com 
End.: Rua Nena Trevisan, 98/Cs.12  V. Baleia Branca 
88.210-000 – Porto Belo – SC  

Cidade: Tijucas 
Instrutor Diretor: Edson de Souza Pereira
Telefone: (48) 9-9635-7730 
Endereço: E-mail: edson_sc03@hotmail.com
Av. Bayer Filho, 852, Sala 06 
88.200-000 – Tijucas – SC  

Cidade: Florianópolis – Campeche 
Instrutor Diretor: Artur Vieira e Souza 
Telefones: (48) 9-9610-4454 e 9-9694-6512 
E-mail: arturvieira.84@hotmail.com 
End.: Av. Pequeno Príncipe, 971 – sala 11 – Campeche 
88063-000 – Florianópolis – SC  

Cidade: Urubici - SC 
Instrutor Diretor: Gandhi Bottermund Galli
Telefones: (48) 9-9696-5656 e 9
E-mail: gandhigalli@gmail.com
End.: Rua Cesário Amarante, 74 
Secretaria Municipal de Educação

Cidade: Maravilha 
Instrutor Diretor: Geraldo Machado de Liz
Telefone: (49) 98413-7599 
E-mail: gdeliz@hotmail.com 
End: Av. Padre Antônio, 408-
Maravilha – SC 

Cidade: Mafra 
Instrutor Diretor: Valdir Demori
Telefone: (41) 9-9271-7885 
E-mail: valdirdemori@gmail.com
Endereço: Rua Felipe Schmidt, 300 
89.300-178 – Mafra – SC  

Cidade: Porto Alegre 
Instrutor Diretor: Gilnei Marcus Wiedenhoft 
Telefones: (51) 3427-4610 e 9-9620-7182 
E-mail: gilneiw@gmail.com 
End.: Rua Vigário José Inácio, 371/Sl.1018 – Centro 
90.020-100 – Porto Alegre – RS  

Cidade: Canoas 
Instrutor Diretor: Cléber Nelson da Silveira
Telefones: (51) 9-8195-2622 e (51) 9
Email cleber.nelson@gmail.com
Endereço: Travessa Paes Leme, 41 
92.200.270 – Canoas – RS  

mailto:conradomascarello@hotmail.com
mailto:gandhigalli@gmail.com
mailto:edson_sc03@hotmail.com
mailto:arturvieira.84@hotmail.com
mailto:gandhigalli@gmail.com
mailto:gdeliz@hotmail.com
mailto:valdirdemori@gmail.com
mailto:gilneiw@gmail.com
mailto:cleber.nelson@gmail.com
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Edson de Souza Pereira 
7730 

edson_sc03@hotmail.com 
Av. Bayer Filho, 852, Sala 06 – Centro 

SC  

Gandhi Bottermund Galli 
5656 e 9-9982-5611 

gandhigalli@gmail.com 
End.: Rua Cesário Amarante, 74 – Centro 
Secretaria Municipal de Educação 

Geraldo Machado de Liz 
7599 

gdeliz@hotmail.com 
End: Av. Padre Antônio, 408-E, Centro (Escola FISK) 

EDITORA IGA FÊNIX 

Rua José Fontes Romero, 120 /302 - Ed. Bertioga 

Barra da Tijuca 

Rio de Janeiro/RJ—CEP.:  22630-030 

Cidade: Chapecó – Centro 
Instrutor Diretor: Marcos Luís Ramos Terra 
Telefone: (49) 9-9993- 5892 
E-mail: marcos.terra65@gmail.com 
Endereço: Rua Uruguai, 232-E – Sala 05 – Centro 
89.801-570 – Chapecó – SC 

Valdir Demori 
7885 

valdirdemori@gmail.com 
Endereço: Rua Felipe Schmidt, 300 – Sl.1 – Centro 

 

Cidade: Florianópolis – Ingleses 
Instrutor Diretor: Mª de Lourdes Augustin Savedra 
Telefone: (48) 9-9102-4699 
E-mail: mliga1966@gmail.com 
End: Trav. do Marisco, 100  – Ingleses do Rio Vermelho 
88.058-090 – Florianópolis – SC  

Cidade: São José 
Instrutora Diretora: Nathália  
Telefones: (48) 9-9100-8993 
igascsaojose@gmail.com 
End.: Av. Salvador di Bernardi, 792 - Sl.6 - Campinas 
88.101-260 - São José – SC  

Cléber Nelson da Silveira 
2622 e (51) 9-8261-1398 

cleber.nelson@gmail.com 
Endereço: Travessa Paes Leme, 41 – Bairro Fátima 

RS  

Cidade: Sapucaia do Sul 
Instrutora Diretora: Alfredina de Souza 
Telefone: (51) 3474-1651 
E-mail: alfredina.souza@yahoo.com.br 
Endereço: Rua General Daltro Filho,129 – Jardim 
93.220-140 – Sapucaia do Sul – RS  

mailto:edson_sc03@hotmail.com
mailto:gandhigalli@gmail.com
mailto:gdeliz@hotmail.com
mailto:marcos.terra65@gmail.com
mailto:valdirdemori@gmail.com
mailto:mliga1966@gmail.com
mailto:igascsaojose@gmail.com
mailto:cleber.nelson@gmail.com
mailto:alfredina.souza@yahoo.com.br
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O IGA BRASIL possui 
dois Centros de Retiro Es-
piritual, em Cabo de Santo 
Agostinho/PE (CRE I) e  

em Araucária/PR (CRE II). 
Os dois Centros realizam 
em média oito Encontros 
por ano, propiciando aos 

seus afiliados momentos de 
relaxamento, com muitas 

práticas ao ar livre, medita-
ções e diversas outras ati-
vidades, em um ambiente 
harmonioso e abençoado 

pelos Mestres. 

Centros de Retiro Espiritual 
(BRASIL) 
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Centros de Formação de Instrutores 
(INTERNACIONAL) 

Centro de Retiro Internacional do IGA (SSS) - 
Quebec/Canadá 

Centro de Formação de Instrutores 
Toronto/Canadá 

Centro de Formação de Instrutores 
Catalunha/Espanha 

Centro de Formação de Instrutores 
Guadalajara/México 

Centro de Formação de Instrutores 
Texas/EUA 

A Sede Mundial das Instituições Gnós-
ticas possui quatro Centros de Forma-
ção de Instrutores, onde os seus afilia-
dos podem realizar o curso, com dura-
ção de três meses. 
Além disso, temos o Centro de Jorna-
das ou Retiros Internacionais, situado 
nos arredores da cidade de Quebec, 
junto à exuberante natureza do Canadá. 
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Curso Multimídia Gratuito 
O curso de multimídia é realizado 
através da Internet. Este curso 
gnóstico consta de 8 módulos teóri-
co-práticos com 7 temas cada um, 
onde são oferecidas, didaticamente, 
uma série de lições para estudo e 
reflexão.  
Se está interessado em realizar este 
curso multimídia, preencha o formu-
lário de inscrição indicando e-mail, 
nome, cidade, estado e país, e lhe 
será enviada a senha de acesso ao 
primeiro módulo do curso. Solicita-
mos atenção especial ao informar o 
endereço eletrônico, a fim de evitar 
erros e consequentes problemas de 

comunicação. 
 

Além dos temas básicos, que se en-
contram em formato PDF, em cada 
módulo foram incorporados conteú-
dos multimídia, vídeos e áudios com 
guias para práticas de meditação es-
pecíficas para poder vivenciar o que 
foi estudado.  

Ao final de cada módulo, existe um 
questionário de avaliação que deve 
ser respondido para aferir seu nível 
de compreensão e poder esclarecer 
alguns aspectos ou dúvidas que per-
sistirem. Entende-se, automatica-
mente, pelo envio do questionário, 
que deseja continuar. Desta manei-
ra, lhe será enviada a senha de 
acesso ao próximo módulo e assim 
sucessivamente.  

Curso de Gnose à distância 
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htpps://curso.igabrasil.org.br 
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Módulos do Curso à distância 

M1 – Fundamentos do Despertar Consciente 
M2 – Mente e Meditação. As dimensões… 
M3 – Leis universais e o porvir do homem 
M4 – O homem e a sua transformação 
M5 – O Arcano A.Z.F. – A Chave 
M6 – A transformação e criação do Homem 

Real 
M7 – Ensinamentos da Era de Aquário 
M8 – Saúde e trabalhos práticos superiores  

Os dados informados serão tratados de acordo com nossa Política de Privacidade. 
Pedimos que leiam o documento, clicando no correspondente link.  
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https://curso.igabrasil.org.br/modulo-1
https://curso.igabrasil.org.br/modulo-2/
https://curso.igabrasil.org.br/modulo-3/
https://curso.igabrasil.org.br/modulo-4/
https://curso.igabrasil.org.br/modulo-5/
https://curso.igabrasil.org.br/modulo-6/
https://curso.igabrasil.org.br/modulo-6/
https://curso.igabrasil.org.br/modulo-7/
https://www.igabrasil.org.br/termos-e-condicoes/
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Em uma linguagem direta e revela-

dora, o V. M. Samael Aun Weor es-

creveu mais de cinquenta obras de 

conteúdo esotérico, nas quais se 

encontram os Ensinamentos dos 

antigos Mistérios Iniciáticos. 

Ele é chamado de “o Mestre da Sín-

tese e da Ênfase”, por sua capaci-

dade de expor o essencial dos 

Grandes Mistérios, imprimindo-lhes 

a força necessária para impactar a 

Consciência do leitor. 

Dotado de extraordinárias faculda-

des psíquicas para a investigação 

extrassensorial, seus livros são re-

sultado de profundas investigações 

esotéricas. Suas ideias pertencem 

a uma Lógica há muitos séculos es-

quecida, a Lógica do Ser, a Lógica 

Transcendental da Consciência Ob-

jetiva. 

A finalidade das obras do V. M. Sa-

mael Aun Weor é proporcionar co-

nhecimentos e técnicas para a Au-

torrealização Íntima do Ser. 

Os livros gnósticos do Mestre Sa-

mael, escritos originariamente em 

espanhol, foram e continuam sendo 

traduzidos para diversos idiomas, 

tais como português, francês, in-

glês, italiano, tailandês etc. A Edito-

ra IGA Fênix está incumbida de edi-

tar toda a Obra Gnóstica do V. M. 

Samael Aun Weor na língua Portu-

guesa. 

IGA FÊNIX EDITORA 
www.igabrasil.org.br/loja 

Objetivo da Editora IGA Fênix: 
editar os livros e textos, do Ve-
nerável Mestre Samael Aun We-
or, em língua portuguesa e com 
a máxima fidelidade na tradu-
ção, propiciando a continuidade 
da divulgação dos Ensinamentos 
Gnósticos e a colocação no mer-
cado da maior quantidade de tí-
tulos possíveis. 
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Anotações Secretas de um Guru 

Antropologia Gnóstica 

Arqueus, O 

Caridade Universal, A 

Colar de Buda, O 

Corpos Solares, Os 

Cristo Social, O 

Curso Esotérico de Cabala 

Curso Esotérico de Magia das Runas 

Desfazendo Mistérios 

Doutrina Secreta de Anahuac, A 

Educação Fundamental 

Era de Aquário e o Paraíso Perdido, A 

Eterno Feminino, O 

Exercícios de Lamaseria 

Filosofia Gnóstica Revolucionária para a 
Nova Era 

Fundamentos da Gnose 

Gnose no Século XX 

Grande Rebelião, A 

Introdução a Gnose 

Litelantes In Memoriam 

Litelantes na Espanha 

Livro Amarelo, O 

Livro da Virgem do Carmo, O 

Livro dos Mortos, O 

Logos, Mantra e Teurgia 

Magia Crística Asteca 

Magnus Opus 

Mais Além da Morte 

Manual de Magia Prática 

Matrimonio e o Amor, O 

Matrimônio Perfeito, O 

Mensagem de Aquário, A 

Mente e Meditação 

Meu Regresso ao Tibete 

Mistério do Áureo Florescer, O 

Mistérios do Fogo, Os 

Mistérios Maiores, Os 

Montanha de Juratena, A 

Naves Cósmicas 

Noções Fundamentais de Endocrinologia 
e Criminologia 

Obra dos Mestres Samael e Litelantes, A 

Para os Poucos 

Parsifal Desvelado, O 

Pistis Sophia Desvelada, A 

Planetas Metálicos da Alquimia, Os 

Plataforma do Socialismo Cristão Latino-
Americano 

Porta da Grande Tragédia, A 

Porta de Entrada à Iniciação – Matrimônio 
Perfeito de Kinder 

Processo de Samael aun Weor, O 

Psicologia do Trabalho Interior I 

Psicologia do Trabalho Interior II 

Respostas que deu um Lama, As 

Revolução da Dialética, A 

Revolução de Bel, A 

Rosa Ígnea 

Sete Palavras, As 

Sim, há inferno! Sim, há diabo! Sim, há 
carma! 

Tarô e Cabala, A Senda Iniciática nos 

Arcanos do… 

Tarô Egípcio - Guia Prático (e Cartas) 

Técnica para a Dissolução do Eu 

Transformação Social da Humanidade 

Tratado de Alquimia Sexual 

Tratado de Medic. Oculta e Magia Prática 

Tratado de Psicologia Revolucionária 

Tratado Esotérico de Astrologia Hermética 

Tratado Esotérico de Teurgia 

Três Montanhas, As 

Verbo de Ouro, O 

Vontade Cristo 

Zodíaco Humano 
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Títulos Editados ou em 
Edição 
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 INFORMAÇÕES SOBRE CURSOS E PALESTRAS GRATUITOS: 

Instituto Gnóstico de Antropologia 

Ciência - Arte - Filosofia - Mística 

 (     ) _______________________ IGA:______________________________________ 


